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EDITORIAL 
o NOVO PRÉDIO DA FAED 

1. A FAED precisa voltar a 
sonhar com um novo prédio, que 
lhe garanta condições satisfatórias 
de trabalho. 

2. O novo prédio deveria 
localizar-se no Itacorubi, na 
companhia de outros dois Centros 
de Ensino e do epicentro do poder 
político-administrativo. Com o 
CEART, a FAED teria a 
oportunidade de interagir com o 
saber estético e estreitar a reflexão 
em tomo da "arte-educação". Com 
a ESAG, poderia se aproximar do 
estudo das estratégias 
administrativas. Com a Reitoria, 
passaria, em tese, a ter uma relação 
geopolítica mais direta e rápida. 
Desta forma, a FAED estabeleceria 
relações acadêmicas simbióticas 
com diferentes tribos udesquianas 
e romperia a atual fragmentação 
eudal 

3. O novo espaço faediano 
deverá ser amplo, agradável e 
formoso. erá constituido de salas 
de aula pós-modemamente 
equipadas, gabinetes para as 
diversas chefias, salas para os 
professores atenderem os alunos, 
auditório, biblioteca real e virtual, 
laboratório de informática, 
cartografia, geologia, história ... 
continue imaginando ... 

4. O atual prédio, 
simpaticamente localizado no 
Centro Histórico da Antiga 
Desterro, está estrangulando a 
nossa vida acadêmica, apesar de 
acrescido pelo prédio da DAPE. 
Sentimos cotidianamente o aperto 
espacial no interior do nosso 
prédio, no estacionamento e 
sofremos com o "stress" que ele 
nos provoca. 

5. Pela sua história e pelo seu 
"glamour" neoclássico, o velho 
prédio poderia ser transformado no 
"Museu da Escola Catarinense". 
Aliás, o cartaz da "li Exposição do 
Acervo do Museu da Escola 
Catarinense" tem como fundo o 
prédio da FAED, projetado (in) 
conscientemente. Ou, talvez, num 
centro cultural multimídia e 
interdisciplinar. Ou ... 

6 . Para otimizar o nosso 
"metier" acadêmico, sonhar é 
preciso. 

Prof. Norberto Dallabrida 
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Sessão de abertura da "/' EXPOS/ÇAO 00 4('ERr'O 00 \f! 'SE{' DA ESCOLA CATA Rf"ENSE". 

I/u,eu Cru: e Souza d,a /90595 

NESTA EDIÇAO: 

o avanço da pós-graduação (Pg 04) 

A autonomia conquistada (Pg 02) 

Museu e memória da Escola 
Catarinense (Pg 03) 

Compromisso 

pedagógico da 
FAED: 

liA FAED tem como 
compromisso político 
inserir-se no processo de 
construção da cidadania, 
contribuindo especificamen­
te para a produção e sociali­
zação do conhecimento, re­
lacionado com uma educa­
ção voltada às necessidades 
da ociedade catarinense" . 

Florianópolis/1994 

CONCURSO PÚBLICO PARA TÉCNICO DO TESOURO 
NACIONAL - T.T.N 

Requisito: r Grau - Salário atual: R$ 2.700,00 - 2.000 Vagas 
CURSO PREPARATÓRIO E VENDAS DE APO .............. • • .. 

• A melhor equipe de professores 
• O maior índice de aprovação em concursos públicos 
• Método de ensino atualizado 

EXECUTlVE Cursos e Concursos 

VAGAS LIl\HT.\D.\S 

Rua Deodoro, 162 Bloco "B" S/102 - Centro - Florianó olis 11 ' I': ｾ＠ .. . 
• 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.. .. 
Ｚｾ＠
õ 
'" 'C 
O .­." .. .. 
< 
." 
C 

'" .c 

ｾ＠
o.: 

Q 

..: e 
c. 

2 

PANORAMA 
Nobel •• d. DAPI:: 

1. Pesquis. : Programas LnShtuclonl15 de 
de 10lclaçio Cleotlfica do CNPq 
• da UOESC (PROBIC) 

Cr',o"lvama Alé ＰＹｬＰＶ Ｏ Ｙｾ＠ - ln.cnçõ •• Da 
OAPE 
Ale 23/06/95 - Anált.e pelo olIlJlõ de 
Avabaçio d. PesquIsa e Conselho de Ceolro 
De 26 a 30/06195 - AoálJse dos processo. pelos 
membros locAIs da Conussão MJStI 
Em 04/07195 - Reme ... das ,nscnçõos para a 
PROPEO 
De 17 a 21107195 - Seleçio da Comossio Mlsta 

Pq/UOESC/UFSCIRJRBIUNOESC 
Outras IDformações Da OAPE. com Mona. das 
7 ás 13 horas 

2. Exten.slo : um. IllICllbVI da equJpe 
lotegrante do Projeto lotennstttuclonal 

da Htstona e da Cul",ra Malenal da 
noense ｾ＠ Museu da Escol." 

... uu,u..,,,, DO doa 19;0595. Das ､ｯｰ･ｯ､￪ｯｃｉｾ＠
HJStonco de Slota CaUnol I 

de Abe""ra da "I' E,,!,oSlção do ｍｵｾ･ｵ＠
I Escola C.'lnOCUle" e do " Iclo de 

Palestras sobre a Htstona da Escola em SantA 
Ca.anna" Os eventos. que se estenderam ate 
26 de Ol8lO. foram orgaDludos pela AssoCiação 
Anugos do Museu d. Escola Catannense • 
AAMEC . UOESCfFAEO • UFSC. cootaodo 

apoIo IDstl"'CIOOal da PROCOMlUOESC 
na d. Eslado da Educação e ､ｾ＠

Io.,.,,,,,to • da Fundação BESC 

3. Po.-Gr.du.fio: Abertas as lDscnções 
para Cursos d. Espectaltução Lalo Seusu. Das 
segulDtes areas 

- Educação e MeIO Ambteole 
Carga horan. 410 h /a - 30 vIgas 
- Educação Sexual 
Carga horana 465 b la - 35 vagas 
- Alfabebzação 
Carga horana 405 h /a - 35 vagas 
lnscnçõos de 29 de maJO I 09 de Junho 

Ta,.. RS 25.00 
M.b lnronTUlções podem ser obtida.s pelos 
1.I.rODH 222-9168 ou 222-2520 

Devido às obras de refor.,.. no prédio 
d. DAPE, o praJ.o de inscrlçties foi 
prorTOC.do .1. 23/06/95. 

a Professor Rubens ArauJo de OltvelCl 
apresentou. no rui 22 de maJo. palestra sobre 
o tema "Impacto e ConseqüênCias do 

MERCOSUL 
na EconOmIa 
Catannense .. 
a evento fOI 

• 

I, 

promoVIdo pela 
Associação 
NaCional dos 
Professores 
Unlversltános 
de Htslóna 
(ANPUH), 
Oepartameoto 
de ESludos 
Geo·Htstóncos 
e PET de 
GeografIa, 
contando com 
a parhclpação 
de professores 
e .Iunos da 
FAEO 

a artISta pláshCO Rubens aestroem 
Irelalll:ará a expOSição "Estruturas Texturas", 

de Juoho . Da <hIena de Arte da 
dade Federal de SaDIa Calanoa 

de ConVivênCia) 

Informahvo sobre o Veshbular 
da UDESC , eocartado DO Doáoo 

nnen8e, contemplou a FAED com apenas 
parágrafos, sem fazer nenhuma referênCia 

aos Cursos ofereCidos pelo Centro de 
IClôoc ... da Educação Os outros Ceotros da 
I u,,,:.,·L receberam um espaço pelo menos três 

A ESAG, então, mereceu mlls 
pagona 

JORNAL da FAED 
A AUTONOMIA 
CONQUISTADA 

A UDESC EM 
PROJETO I 

W.ldlr 8erodl 
Professor do Departamento d e 

Fundamentos d. Educaçio 

Nos dOIS artIgos antertores, desta 
coluna, abordamos dOIS momentos 
Importantes na questão da autonomIa da 
UDESC Foram artIgos polêmICOS, cUJO 
objetIVO fOI mostrar as consequênclas 
concretas e palpavels- especIalmente no 
bolso dos sefV1dores E nossa expectaltva 
que eles provoquem reação, porque o 
debate polêmiCO poderá nos levar á 
construção de uma ( DES 
,'erdadelramente autõnoma ' Mas o debate 
só será verdadeIramente construtiVO, se for 
levado para o terreno da concepção de 
Untversldade e da proposta concreta para 
a autonomIa da UDESC, que a torne 
efetIvamente maIS do que uma repartIção 
públtca burocrátIca 

A defInIção da autonomIa da 
UnIversIdade e assunto controvertIdo 
Objeto de leI , desde a Reforma FranCISCo 
Campos, em 193 I, ela não encontra 
consenso entre seus Interpretes, embora 
reafirmada nas LeIS de D,retnzes e Bases 
da Educação aCIonaI e, fInalmente, 
consagrada na Constltutção Federal de 
1988 A ausênCIa de consenso jundlco 
sobre ｳｾ｡＠ amplttude e Itmltes, eXIge uma 
defintÇ30 alcançada a partu de sua práttca 
Em Santa Catartna pouco se tratou do 
tema, além da sua reaflrmação na 
Conslttulção de 1989, em termos 
･ｱｵｬｶｾｬ･ｾｴ･ｳ＠ a Constltutção Federal A 
questao so se tom?u I?remente no momento 
em que, consequencla de uma prolongada 
greve de seus servIdores, a Umversldade 
do Estado de Santa Catarina obteve sua 
posslblltdade Instrumental, pela atnbutção 
de um percentual da receIta estadual para 
sua manutenção, através da LeI nO 8 332 
de 09 de setembro de 1991 Este fOI ｵｾ＠
avanço Importante, porque a autonomIa só 
adqUIre senltdo, quando concretIzada 
naquIlo que sempre se conslttutu no grande 
obstáculo - . a garantIa de recursos 
financeIros E precIso salIentar que este 
avanço ainda não está concluído para a 
UDESe. Na verdade, apenas ImClamos o 
processo de autonomIa financeIra A 
SIgnIficação deste iníCIO, entretanto, só 
pode ser avalIada, se lembramos que além 
da UDESC, apenas as Untversldades 
paultstas - USP, UNICAMP E UNESP (as 
maIores do país!), têm um percentual da 
receIta ｾｳｴ｡､ｵ｡ｬ＠ para sua manutenção O 
passo e apenas. I nlclal porque pouco 
avançamos - e ate recuamos l - desde 1991 
como já demonstramos nos dOIS ｡ｲｴｬｧｾ＠
antenores 

A defimção da amplttude e Itm-'les da 
autonomia da Umversldade em geral e da 
UDESC em particular, não podem 
prescmdtr da reafinnação de sua natureza 
Desde a sua ongem, com as corporações 
medIeVaIS, a L'n1versldade se caraclerl:ou 
pela geração e difusão do conheCimento 
e por sua autonomia em face dos poderes 
constituídos Na realtdade as duas 
característtcas são Intercomplementares 
Sempre que perdeu sua autonomIa, a 
UnIversIdade VIU enfraquecIda 
drasttcamente sua capaCidade de gerar e 

A DIREÇÃO INFORMA dIfundIr o conheCImento, porque 
condtclonada por Interesses outros que o 
seu objetIVO fundamental O 
conhecImento, em toda sua amplttude de - ConsIderando a neceSSIdade urgente de 
saber, arte e cultura, só pode florescer, na mformaltzaçãodetodosossetores daPAED 
medIda em que aqueles que o produzem as perspectivas de aqUISIção de novos' 
têm Itberdade plena no exercíCIO de sua 
crtatlvldade Por outro lado, sem estar equipamenlos e a Implantação da Rede 
voltada para o seu objeto constitutIvo, a Internet, a Dlfeção começa a IOvesttr na 
autonom Ia da UnIversIdade a transforma capacitação de seus 5efV1dores Umpnmeuo 
num qUIsto SOCIal, verdadeIra "torre de grupo fará. em julho, um curso básICO de 
marfim", desltgada da SOCIedade para a Worrifor Windows 
qual fOI constituída, mesmo que dela - Reconhectmento do Curso de Htstóna 
extraIndo os recursos que a mantêm a diltgêncla do Conselho Estadual de 
AsSIm, a defimção da amplttude e Itmlles 
da autononua da Umversldade, depende Educação foi respondida pela Pró-Rettona 
essencIalmente da defimção de seus fins e de EnSinO A cópIa do matenal está à 
dos pnncíplos dentro dos quats estes fins dtspostção para oonsulta no CEE 
serão alcançados Em Santa Catarina, pelo - Otirruzação dos equIpamentos e espaço 
art 168 da ConstItuIção Estadual, o ensino fíSICO encontram-se em fase de elaboração 
supenor tem dOIS objetIVOS fundamentaIs de prOjetos I Núcleo de Informaltca em 
produção e dIvulgação do conheCImento e Educação, 2. LayOtn da rede de tnformattca 
a formação de recursos humanos para o para toda a FAED (nos seus doIS prédios), 3 
mercado de trabalho Estes objetivos não 
são estranhos à UDESC, ongtnalmente Laboratóno de Cartografia 
coada como UnIverSIdade para o - Aquisição de acervo para a BlbiJoteca: 
DesenvolVImento do Estado de Santa de acordo com InfOrmações da BU, todos os 
Catartna, voltada para a formação de pedtdos pendentes, Inclwndo a btbltografia 
recursos humanos e para a geração e do Mestrado em Educação e Cultura, a ser 
dIfusão de CIênCIa e tecnologIa, para o unp1antado no prÓXImo ano, fizeram pane 
desenvolVImento do Estado Estes da lICItação cuJa reuruão de abertura dos 
objetIVOS a UDESC sempre alcançou, na I 
medIda em que lhe foram postos à enve opesaconteceu em 03 de maio de 1995, 
dtsposlção os meIos para tanto Com esta as 930 horas, na Rettona 
mesma base, a Umversldade alcançou seu - Está tramitando no CONSEPE, a 
reconhecImento pelo Conselho Federal de refonnulaçào da grade curricular do Curso 
Educação e consoltdou sua poSIção na deHistóna,aprovadanoConselho deCentro 
SOCIedade catannense em 28 de abnl de 1995 

A defintção da amplttude e Itmttes da - FlIlalmente, a FAED tem recep:lontsta 
autonomIa vIsa a concreltzação destes nos períodos vespertino e noturno AsSIm, 
objeltvos A sua consecução, por usa vez, 
deve ser onentada, em pnmelro lugar, pela os sefV1Ç05 foram normahzados a partu de 
ｉｮ､ｬｳｳｯ｣ｬｾ｢ｬｬｴ､｡､･＠ entre enSinO, pes.9Ulsa 18 de maIo Desejamos boas-vllldas li 
e extensao, de modo que a formaçao de Cnsuane Mactel Vietra 
recursos humanos , realtzada - A professora Manane Alves Dal Santo 
pnmordtalmente pelo enSinO, não se faça fOI eleita para a Coordenação do Curso de 
de forma Isolada da produção de ｇ･ｯｧｲ｡ｦｩ｡･｡ｰｲｯｦ･ｳｳｯｲ｡ｾｌ￺ｃｬ｡ｓ｣｢｡ｰｰｯ＠
conheCImento Esta , realtzada Cruz, para o Curso de Histcina DeseJamos 
prtmordlamente pela pesquIsa, deve ser pleno êxito as professoras 
calcada na realtdade SOCIal e para IStO 
precIsa estar altada a extensão, que - O Núcleo Tecnologlco InstruClonal 
estabelece a comuntcação com a socIedade acabou de receber as fítas do Senunáno "O 
A consecução dos objetIVOs do ensl no Perfil do ProfiSSIonal Desejado pelas 
supenor, em segundo lugar, deve ser Inslttulções Empregadoras e ÓTgjos de 
onentada pelos pnncíplos geraIs que a Classe", com momentos especiais puac:ada 
ConslttUlção estabelece para o enSinO, cun;o da F AED A filmagem deste ew:ato, 
garantindo ｉｧｵｾｬ､｡､･＠ de condIções de promOVldopeloGrupodeS;"-"';-a..do 
acesso e permanencla ao aluno Itberdade Pr ' -'..-.--
na produção e ､ｬｶｵｬｧｾ￧￣ｯ＠ do ojeto PedagógJoo", foi yuthíhzada pela 
conheCImento, pluralIsmo coeXIstênCIa de Pro!" Mana Helena Kríiger, nossa Pró-
instItuIçõeS ｰ￺｢ｾｬ｣｡ｳ＠ e pnv3das, gratuIdade Reltora Comurutána 
do ensinO, gestao democráttca, qualIdade - UDESC - 30 anos 
de ensino e valorIzação de seus 1. A FAED (33 anos) parabeniza _ 
p r o fi s s I o n a I s N e s t es t e r m os a companbeua, balzaquiana, UDESC, pe1G130 
Umversldade ｰ￺ｾｬｴ｣ｾ＠ não pode ser ｾｳｴ｡＠ anos Oesejamosque,aexemplodouniwno 
｣ｾｭｯ＠ maIS um orgao da admlntstração femuuno,estafasesignífiqueannw1p'tirlede 
publIca A crtação, estruturação e de ....-
funCIonamento dos órgãos públICOS ｡ｵｾ･ｮｴｯ＠ prufimdo, supealÇiD 
<Ji?edecem à convemêncla da adrrurustração de IimltaçOes e melhcinaqualillâvadll_ 
publtca, na execução das tarefas Inerentes relações Somos dnpla"'lHá beIzequi 
ao Estado Embora a Educação seja porque a UDESC SOIDOI DIaIá. 
constttuclonalmente defíruda como "dever 2_ Parabéns à organizaçio da '"NaiII 
do Estado", a tarefa da UnIverSIdade Cultural", à Orquestra MllIlicls-! da 
･ｸｴｲ｡ｾｬ｡＠ seus !Imttes, uma vez que a ｆｬｾ･｡ｯｃ｣ｮｬ･ｬ｡ｬｬｅｓｃＮｐ］］Ａ･＠
produçao e dtfusao do saber não podem ser também traz ClOI1hecimeaIo. ---
por ele tuteladas, como não o podem ser .3 ... Agradecemol • di' ._ ....... 
por qualquer poder na SOCIedade, sob nsco -.--...-v 
de perderem sua característIca essencIal de cnalMdade da SaIeae, lzIbeI • a. ...... 
Itberdade que em apenas 24 h_o ｾ＠

Estes parâmetros geraIs devem montar o painel FAEDs-aaNaileC 'g li 
onentar a defintção JurídIca da a'mplttude no Cle. 
e dos Itmltes da autonomIa da (- E os "represeDlall .... da PAI!D_ 
Uruversldade o próxImo artIgo, vamos Conussão do5 30 ÁIIDI ela l1Dl!SC ....., 
examinar maIs de perto a questão da "artJculario", com anr.e1' li _ o 
amplttude da autonomIa Centro? ' 

CARTAS E ARTICOS PARA 
SEREM PUBLICADOS NESTE 
JORNAL, DEVEM SER 
ENCAMINHADOS À EOUIPE 
DE ELABORAÇÃO, 

l ·"C: ｜｜ｊｾＧｔＨＩ＠ t '\( LI SI\O S( 

M[SA. [STANT[ 
I",r:, PC • AC[SSORIOS 

Mogno/Cerejeira 
RS 390 i V1!ib ou 1+ 1 de RS 210 

Lu 82 cm I Prof 58 cm 
AI! I 54cm 

Te1evendas 
(048) 224-7260 

Informatiza 

ｲＭｌＺ［ＺＭＺｉ［Ｚ［ＭｖＭ［Ｚ［ＺＺＺ ｒａＺＭＭＺｾｒｾｉＭＺＭａＭ］ｄＭ］ｅＭｲ［ＭｾａＭＭＭｊ＠

Atendemos pedidos de livros de editons 
nacionais e estrangeiras, varejo e .bc.do, 

Distribuidor Papiros. 
Consulte-nos. 

Loja Centro Educaçio -UFESC 
FoneIFax (048) 234.1812 

Florianópoli-SC 

E PARA ANUNCIAR LlCUE 
FONE(048) 224 ... J141 R. SaWaaU M ....... , li. f'1wta.i,.M.'SC 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL da FAED 3 

Drogas e CIdadania", gue acontecerá em também fatores culturais Desde o IníCIO presenciando uma dinâmica que tem 
Junho, com a partlclpaçao da Prol" DI" Alba do século, a mortalidade adulta é mUIto dtversas funções super-positivas e as vezes 
Zaluar AqUI, alguns trechos da entreVIsta grande por aquI , os homens-pais morrem, multo melhores do que uma creche e COisa 
concedida por Cláudta Fonseca, ao Jornal ou não têm emprego regular Se a nação e tal Porque vamos dlagnosllcar um 
Linha Viva, do Sindicato dos tivesse que depender só da família problema antes que ele aconteça? Isto 
Eletrecltanos, em 28/04 conJugai, não haveria reprodução A Itmlta as possibilidades das pessoas e as 

a área da Educação e das CiênCias "O exemplo que mais pesquIso é a JX>Rulação acabaria" torna culpadas por não terem o mesmo 
I SoctalS, em geral, fala-se mUIto das "classes 'circulação de cnanças' As pessoas dtzem A circulação de cnanças é uma COisa sistema que nós temos Nós acabamos 
populares" ou nos "grupos populares", com a maior naturalidade que tal filho está multo ampla, com váriOS fatores culpando-os pela Invenllvldade 
mas, multas vezes, coloca-se sobre a morando com a madrinha, que a outra filha anterllgados Ha, por exemplo, o caso das cnatlVldade que eles têm" ' 
mesma categoria, universos Simbólicos que tem II anos, está trabalhando ｣ｯｭｾ＠ avós que dJZem que sua filha e tão egoísta "Há mUita solidariedade na classe 
mUito dtferenclados entre SI Além disto domésllca, com o seu consentimento Outra que tem dOIS filhos e não lhe dá nenhum média Não me venham com a conversa 
mesmo entre aqueles profisslon3Js, bem mulher dtz que se separou do mando no E uma maneira de demonstrar respeito, de de que IstO só é possível nas classes 
Intencionados, preocupados com as Intenor, ｰ･ｾｯｵ＠ os seiS filhos e deiXOU dOIS CUidar da vovó, dar aela a tua cnança Tem populares Agora, o que talvez seja 
poltllcas e estruturas SOCiaiS ali , outro la e vai enumerando onde cada a ver com as etapas do cIcio de Vida destas diferente é a noção de Cidadania As 
expliCitamente deslgualltánas, não é raro um está. Eu estava lidando com pessoas que famílias O Jovem casal, por exemplo, que estruturas dorrunantes funCionam para a 
encontrar-se desconhecimento de me diZiam ' olha me cnel com mInha avó, não tem como sustentar um filho A avó, classe média, foram feitas por nós e , 
dinâmicas e padrões de or(l,anlzação, me cnel com manha madnnha, mas agora mUItas vezes com seus 35 anos, ｾ･＠ está portanto, podemos acreditar na CldadaOla, 

lespe<:lficos destes sUjeitos SOCI3JS e m3JS estou morando ao lado da minha mãe um pouco melhor de VIda, cna Quando na Igualdade dos dtreHos Mas, as leiS não 
pré-concepções acerca ､ｾ＠ seus Quando crescI voltei a procurá-la e aquI , ela está velha se sente no dtrelto de pedtr protegem as classes populares O poliCIai , 

. que acabam, tambem por do outro lado da rua, está meu Irmão A os ultlmos filhos da filha para cnar Outro no morro, não ｾｲｯｴ･ｧ･＠ ninguém contra 
,!\""a" .. u suas prallcas EVItando C3Jr gente esta tão bem porque não cresceu aspecto é que a preVidência SOCial não roubo Ao contrario arromba a porta da 

deternunantes, que Unificam Junto, não IIvemos todas aquelas brigas funCiona direito e (sem reduzir a uma COisa tua casa e diZ que o toca-fitas fOI roubado 
IdJler'entes valores e praticas Simbólicas, norm3ls ' mecânica) ter bastante filhos é uma porque tu não tens o recibo O cara pobre, 

o signo da "estratégia da " Isto tudo era mUito mesperado para maneIra de ter com quem contar na velhIce por defírução, é ladrão COnhecI pessoas 
revlvêncla ", a perspectiva mim Na classe média este tipo de cOisa - Todos estes fatores são cultur3ls" que guardam Caixas de sapatos, cheias de 

ropologaca contnbul para qualificar as do dtzer que minha mãe me abandonou - "Uma preocupação que tenho é que na recibos, de tudo, até de um tectdo para fazer 
itlcas e InlClallvas SOCI3JS Junto a estes tem a conotação de ábandono Neles não escola, a professora que olha para IStO sob calça Em termos de expenêncla rustónca, 

Isetores , o que nos parece fundamental tem aquela mágoa aparente Tudo o gue a o prisma da classe média, que sentido de ctdadanla têm estas pessoas? 
de concepçoes etnocêntrlcas e gente espera é que a famílta fique automallcamente, quando uma destas Eles tê,m outros recursos, outras redes de 

rnaltstas , ainda que bem esfacelada, porque não fOI cnada debaiXO criança tiver algum problema de solldanedade AqUI, a familla extensa e 
enclonadas. que têm Imputado aos do mesmo teto Se acredIta que eXistirão escolaridade, ｉｾｯ＠ atribua o futo a uma multo Importante ão deve ser 

lon,,"," •• populares , atributos, taIs como traumas enormes Não digo que, em certos família desorganizada, etc , MUitas vezes, romantizada, Idealizada, porque tudo tem 
famlltar", " carênCia casos, IStO não aconteça, mas, ao mesmo estas cnanças estão tendo dificuldades um ltmlte Há os expulsos da rede 

VIlJlel"'''''. prorrusculdade e falta tempo. há exemplos mUitos de que nem semelhantes as do meu filho, mas tentam (drogados e marglOallzados) AsSIm, tem 
de solldanedade FOI com esta preocupação sempre é assIm explicar por este outro lado e, então a os expulsos e tem os que se retiram das 
que o UCA/ UOESC , CECA e "Pensei então tenho que pensar de forma propna cnança Intenonza, aprende que redes quando sobem para a classe média, 
SI ERGIA organizaram o SemináriO diferente o slgOlficado do que é uma devena ser slaruficada e acaba realizando porque começam a consolldarrIrOJeto de 
"Família e Gênero nas Classes Populares", família, do que é uma mãe digna MUitas a profecia E por IStO que a gente trábalha VIda em tomo da VIda conJu Deixam 
com a Prof" Or' Cláudia Fonseca, vezes estas mães dizem que fizeram o que bastante, mostrando o lado dinâmiCO de de ajudar o pnmo, a sobran etc , os 
antropóloga da UFRGS O evento superou era melhor para a cnança e que Jamais certas destas práticas Não se dtz que é grupos populares, o projeto de ascensão 

expectativas de públtco e de qualtdade, pensaram em abandoná-las Não acham bonito, que e o melhor, que tem que ser SOCial não V3J ser Imposto ás custas da 
sel'vlnao como estímulo a um maior que só a ｭｾ＠ pode dar afeto e tudo que e preservado, mas se explica que não é uma soltdarledade da rede, porque , 

re o Centro de CiênCias da ｮ･｣ｾｳｳ￡ｲｬｯ＠ E toda uma outra dtnârruca .. catástrofe O que écatastrofe num contexto, eventualmente a rede pode ser mais 

Ｑｾｾｾｾｾ･ｾ｡ｾｾｾｴｾｲｯｾＬｰｯｾｬｾｯｾｾｾ｡ｾ Ｌ ｾｯｾｱｾｵｾ･ｾｴ･ｾｲｾ ￡ ｾｾＺ Ｇ Ｚ Ｇ ｅｾ［ｃＺｬ｡［ｲｾｏｾｱｾｕ［･ｾｯｾｦ［｡［ｴｯｾ･［｣［ｯ［ｮＺｯＮ Ｍ ［ｭＺｬＺ｣Ｚｯｾ ￩ ｾｾｮｯＺｵＺｴＺｲＺｯｾ Ｌ ｾｮｾ￣ＺｯＺ･ｾｅｾｮＺｴ￣ｾｯｾｰｯｾｾｾｵｾ･ｾｮｾ￳ｾｳＺｶＺ｡ｭｾｯｳｾ ｾ ｾ､ｾｵｾｲｾ｡ｾ､ｾｯｾｵＺｾｾ･［･ｦｩ｣ｾ＠ que aquele ｰｲｾ･ｾ＠ｾ＠ com o Semtnáno "Pobreza, relevante, mas não é deterrrunante EXistem cnar um problema? Na verdade você está Ilusóno de ascender " 
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abertura, dia 19 

ESCOLA de maiO, um 
grande número 

CATARI ..... E ..... SE de pessoas esteve 
l"iliiii l"iliiii presllglando o 

evento Devemos 

Morei. Alve.s 
Alu,no do Curso de Hlstórl. 

No PaláCIO Cruz e Sousa, teve IníCIO a 
pnmeira exposição do acervo do museu da 
escola catarmense, que se realIZou de 19 a 
26 de maio Nesse local foram expostas ao 
públtco vánas peças, entre móveiS, fotos e 
documentos resgatados da escola 
catannense 

O museu da escola teve seu começo e 
apoio a partir da AAMEC (AssOCiação dos 
Arrugos do Museu da Escola Catannense) 
e do projeto "Resgate da Hlstóna e da 
Cultura Matenal da Escola Catarmense", 
que tem na Pro r Maria da Graça 
Vandresen sua coordenadora e 
mcenuvadora Na solenidade de abertura, 
confessou que o iníciO deste projeto se 
caracterizou como um momento 
nostálgiCO, VIVido por ela e pela Pror 
Terezlnha Muniz, que se depararam 
sentadas em bancadas uu ltzadas na sua 
Infância Aquele momento encontrou apoio 
em outras professoras que se dizem 
apaixonadas pela escola de Santa Catanna 
e, por ISSO engajaram-se ao projeto 

destacar a 
presença dos 
mUitos alunos e 
professores desta 
InstitUição, que 
con heceram o 
trabalho e a 
Importância do 
projeto 

Além da 
expOSição do 
acervo do museu, realtzou-se 
conjuntamente, um Ciclo de palestras 
Quem lá esteve pôde ouvir sobre museus e 
suas contnbulções e, também, sobre as 
escolas de Santa Catanna A pnmelra 
conferênCia teve como palestrante a Prol" 
Or' Neide FlOri , que destacou a 
ImportânCia SOCial da memóna das escolas, 
pnnclpalmente através da nacionalização 
do enSino, tema que ela desenvolve 
atualmente O seu trabalho também ｦｾ＠
parte desta expoSição, na qual, pelas fotos 
resgatadas, é possível observar momentos 
magistraiS, como pelotão de saúde, festas 
cívicas, viSita de Presidente e retratos de 
escolas de Santa Catanna 

Entre as peças expostas merece 

destaque a sala de aula, que fOI montada 
obedecendo á caracterisltca da epoca, não 
desmerecendo os documentos, as fO(os , o 
plano e o restante da mobilta , 
fundamentats á formação do museu 

Uma pesqUIsa realizada recentemente 
na Inglaterra, dtvulgou que o lazer maiS 
procurado pela população, são os museus 
Santa Catanna, através desta ･ｸｾｩ￧￣ｯ Ｌ＠

não se deiXOU ficar para trás, prova dtsso 
fOi o grande número de VISitantes 

Esperamos que , em breve, novas 
exposIções ocorram e, pnnClpalmente, que 
este museu encontre um lupr permanente, 
para que outras pessoas possam, ao VISItá­

lo, se encontrar com suas ongens escolares 
Através deste espaço, é parabemzada a 
tnlClatlva 

A lOJA DAS 1I1ROlS , 
CASA DAS COPIAS 

S J\UJilXIIJ\ )IJ\lUXIIO, I n(j 

ｉ［ ｊ ｕｔｕｊｩｬｭ ｾ＠ ｭ ｾ＠ ｬｾｮｮ ｾｊ ｵ ｾ ［ｩｯ＠ ＭＱ［ ｊ ｕｾｊＩ＠, 

Ｈ ｾ ｉ ｾ ｘ Ｇ ｉ Ｇ ＱｬＰ＠ - ｬ ［ ｯｘｉ ｾ Ｚ＠ nU2 1527 
Ｈ ｾ ＮｩｬＩｉ ｊ ｜ｓ＠ ｭ ｾ＠ ｕｉ Ｚｊ ｜ｉ Ｎ ｉｉｊｊ｜ｭ ｾ＠ J\ ns 0,05 
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SO TêNIS 
RUA ANlTA GARlBALDL" - CINTaO - FLOIUANÓPOLIS 
FODe: (041) 223-1288 
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PÓS-GRflDOflÇtto GA"HfI 
ｆｏｾￇｦｬ＠ "fi FflED 

lon. RJbaro V.II. 
Pro,. do Dep de P\md.mentoJ d. Eduaçlo 

Coordenador. de pós·Cndu.çlo em nerddo 

A expansão das Inslltulçàes de EnsIno 
Superior no BrasIl , fOI resultado da 
necessIdade de proflsslonaltzação, 
amplamente reclamada pelo modelo de 
desenvolVImento Implantado nas décadas 
de 50 e 60 Tats inStItUIÇõeS voltaram-se, 
prtorttartamente , para o enSIno da 
graduação 

A conslttulção da unIversIdade 
brasIleIra que, dIga-se de passagem, e 
mUI to recente, ex Igla a Incorporação de 
outras esferas de atuação, como a extensão 
e a pesquIsa 

FOI atraves da necessIdade de não 
apenas profisslonalt zar, mas tambem, 
prodUZir conheCImentos, que as 
InSIttUlÇõeS supenores se enveredam pelo 
caminho da pos-graduação 

A Implantação de programas de pos­
graduação eXIge profiSSIonaIs de alta 
qualtficação AssIm, com a chegada de 
mestres e doutores nas untVersldades, a 
pesquIsa ganha força e o ensIno de 
graduação vê-se dIante de novos 
paradtgmas e, consequentemente, novos 
des'lfios 

O Centro de CIêncIas da Educação -
F AED enfrenta, neste momento, o desafio 
de compreender e dar resposlas aos 
grandes problemas educaCIOnaIS, 
parllcularmente do Estado de Santa 

ESPECIALIZAÇÃO EM 
ALFABETIZAÇÃO, 

Repensando o Espafo 
e a Prática 

Aliabetizadora 
Neli Góes Ri beiro 

Professor. do Departameoto de 
Melodolotla do r:n.stno 

Coordonadora do NAPr: 

Embora a característIca marcante desse 
final de século seja de avanço CIentífico e 
tecnológICO, os dados sobre o 
analfabetIsmo contInuam assombrosos 
Cerca de 3/5 da população mundIal é 
analfabeta, ainda que se reconheça que o 
contingente de pessoas a1fabeuzadas seja 
cada vez mat or 

A análtse desses dados conduz 
necessanamente para um repensar sobre 
a alfabetIzação, repensar este que Já não 
pode permanecer restnto ao processo de 
escolanzação, mas, que deve alcançar as 
dImensões poliucas, SOCIaiS, culturaiS e 
hlstóncas dos atos de ler e escrever 

Os sucessIvos fracassos da a1fabeuzação 
escolar nas sénes IntClals e os respectIvos 
fracassos nas campanhas de alfabetIzação 
de Jovens e adultos, são Indtcadores de 
que as prátIcas alfabellzadoras não 
encontram eco entre os a1fabetlzandos 

DF Nº 4 

Catanna Para tanto, estabelece como 
fundamental para a concretIzação de seu 
compromisso polítIco-pedagógIco , a 
necessIdade de Implementação do 
Programa da Pós-Graduação, nos ntvels 
lato e stnto sensu 

A Direção da FAED, através da 
Coordenação de Pós-Graduação, entende 
que é necessáno reVltaltzar os Cursos de 
EspeCIalIzação EstesJá têm uma traJetóna 
de êXIto Junto à educação catannense, mas 
precIsam ser maIs dInâmICOS no 
atendimento à demanda por 
especlaltzação, nas dIversas áreas de 
formação docente 

É Importante ressaltar, também , o 
empenho do Coleglado de Pós-Graduação 
em oferecer suporte teórtco e apoIo 
Inslltuclonal à Coordenação, Visando 
superar as dIficuldades admlnlstrauvas, 
romper com os arcaicos padrões e entraves 
burocrátICOS, até mesmo de ordem legal 
Estes têm relegado a Pós-Graduação a 
urna posIção secundána, no conjunto das 
ações da untversldade e pouco tem SIdo 
alcançado em termos de produção de 
novos saberes A expansão do Programa 
de Pos-Graduação (VIa cnação de cursos 
de aperfeIçoamento , especlaltzação e 
mestrado) se Insere no conjunto das ações 
voltadas a melhona do enSinO, da pesqwsa 
e da extensão e e pane Integrante da 
consoltdação de uma untversldade públtca 
e democrática 

Os cursos que ora oferecemos Educação 
Sexual, Educação e MeIO Ambiente e 
AlfàbellzaçãO, são resultado de avaliações 
altamente poSItIVas de suas pnmelras 

Comprovadamente, mesmo os que 
permanecem na escola e persIstem por 
longo tempo, acabam fazendo um uso 
Itmltado dos atos de leItura e escnta, 
dando margem ao surgI mento da 
categona dos a1fabeuzados Iletrados 

Nesse contexto cabe a pergunta o que 
a escola ensina? Como a escola trata os 
atos de leItura e escnta? Qual a função de 
leHura e escrtta que a escola deIxa 
subjacente em sua maneIra de alfabebzar? 

Os resultados de pesquIsas recentes 
demonstram que a escola contInua 
tratando a a1fabettzação e o alfabeuzando 
de maneira descontextualizada, ou seja, 
a escola não se apropnou das dtscussões 
atuaIs sobre o homem e as formas de 
produção de conhecunento perslsundo em 
metodolOglas e abordagens tradtclonals 
sobre ensinO e aprendIzagem 

A alfabetIzação, enquanto um processo 
de apropnação de conheCImento, deve ser 
tratada não como a aprendlzagenf de um 
conteúdo escolar vazIo de slgmficado, 
mas, como um processo que traduz formas 
de comunIcação e representação de 
pensamento O texto tem, nesse processo 
,a função de urudade que condensa os 
elementos, que dão sentIdo à veIculação 
de Idéias 

A escola deverá, portanto, assunur uma 
concepção metodológica de 
alfabetIzação, que tenha como pressuposto 
as Interações SOCIaiS e os processos de 
Interlocução, garantindo o uso e a função 

versões 
Estes cursos têm um papel fundamental, 

tanto no sentIdo de soclaltzar os novos 
paradIgmas teóncos, quanto no senudo de 
promover InvestIgações sobre temas 
relevantes na área educacIonal, através das 
Itnhas de pesquIsa que começam a se 
desenhar e dos trabalhos de monografia 

como DE otHC\AS M EDIICA(AD • MEU 
DIREÇÃO ASSlsmm O( nsQVISA E ()(ffi/SÀO _ Ml'E 

COORDEHAoo.l4 DE ｎｓＮ｣［ｒａｗａｾ＠
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LATl' ｾｅｎｾ｜ Ｇ＠

• EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE 

• EDUCAÇÃO SEXUAL 

• ALFABETIZAÇÃO 

SOCIal da leItura e da escnta, 
A aprendIzagem nesse caso será 

medIada pelo professor, que fará a 
slstemattzação dos conteúdos Itnguísltcos 
e posslbllttará a apropnação verdadeIra 
dos conheCImentos, por pane dos alunos 

esta perspectIva, o APE propõe a 
reelaboração do Curso de EspecIalIzação 
em Alfabetização, buscando introdUZIr 
novos encamInhamentos teóricos e 
metodológICOS, numa tentatIva de 
proporcIonar ao educador alfabeuzador 
a oporturudade de repe nsar sua práltca , 
assumindo novas posturas, inclUSIve a de 
pesquIsador constante 

O curso obedece a uma estrutu ra 
curricular em que a d Imensão teónca 
pretende dar conta de urna VIsão ampla 
da alfabettzação, sltuandl>-a ao longo da 
hlstórta do pensamento humano A 
di mensão SÓCIo-histÓrica p rocura 
estabelecer as relações e ntre 
desenvolVImento e aprend Izagem, 
buscando conhecer as formar de 
conheCImento e de const ItuIção d a 
subJeltVldade do ser humano A dt mensão 
metodológlca buscará a produção de 
proposta de alfabetIzação que onente o 
professor em sua ação de educador e 
pesqUIsador dos prooessos de apropnação 
do conhecImento 

Acredttamos, com ISSO, contn bulr para 
o surgl mento de novas abordagens para 
a pesquIsa em alfabetIzação na FAEDI 
UOESC 

Em agosto o DF lançará o clderno "Ensaios 
Discentes". contendo Irtigos de alunos. 

DlSK LIVROS 222-1244 

Estl publicação objetiva comemorl r os 32 anos di 
FAED e os 30 di UDESC. 

COLUNA DISCENTE 

Ab.eml Machado 
!.I'dlo J'" d. Setua 

M'rdo A1_ 

- A pamr deste número, o JomaI da 
FAED apresenta uma coluna voltada ao 
segmento es t udan til Em forma de 
pequenas notas, nosso objetivo é 
dlssemmar algumas Informações que 
achamos serem de uultdade a todos 05 
acadêm iCOS D evem ser escntas e 
aSSInadas, e enc amInhadas ao 
responsáveIS pela coluna, até o dta 20 de 
cada mês, para serem selecIOnadas 

- TOQUE DIRETO alguns estudantes 
da F AED estão meio tDdtgnados com o 
procedtmento adotado pela Dlretona do 
DAOM. AJguns fatos 

1° Pouca d ivulgação a respello da 
eleição de delegados para o Congresso da 
UCE, 

2° Até o presente momento não fOI 
dtvulgado o resul tado do questlonàno em 
relação à cantina, 

3° A total omissão da enudade em 
relação às d Iscus sões que estão 
enfrentando as Uruversidades brasileIras 
(verbas, pnvattzaçõe5, avaliação do MEC 
etc), bem como o não pronuncIamento do 
Dlretóno a respetlo dos problemas 
Internos da F AED • 
t UM AUE E NCONTRAR VOCES! 
COM A PALAVRA O DAOM. 

- Ao que tudo Indtca, a Reltona acertou 
a compra do CarrolBlblioteca, que estará 
CIrculando no 2° semestre Rettor atende 
anltga relvtndtcação e cumpre promessa 
de campartha 

- E por falar em BIblioteconomia, de 
23 a 29 de julho acontecerá DO Rio de 
Janei ro, o Encontro NaCIonal doi 
Estudantes Se 05 acadêmicos estão 
I nteressados em par tICIpar e melhor 
sa írem da mOIta O da HIstória é DO 

RecIfe 
- O Curso de Hlstóna do Centro de 

CIênCIas da Educação promoveu uma 
Assembléia de Estudantes, para clilCUbr 
alguns assuntos, que VIsaram informar e 
mobIlizar os alunos de História s-a a 
realização de alividadel !l'1rjog ... ao 
curso 

I Encontro Regional doi E ........... 
de História· teIá _ ... ｾＮ＠
Florianópolis. A orpnizaçJo do __ 
é composta por alUJlOl ela UPSC e • 
UDESC, que lediar' a la n ... .. 
tnforma1, buscando delimitar ..... de 
cada faculdade ele História de Sala 
Catarina, e objetivando que o e ...... o 
não se oentralize .... iIIItitaiçIIII de 
Florianópolis, 

2 c.A. - clilClde-. a populla deailr 
um Centro Acaclimioo de Hiâlria. 

3 Semana ela HiltÓria: pnIpIIIIa de 
cnar uma semana voltada paraalividlllll 
pertinentes ao CUl'IO, 

4 ENEH e ANPUH' eoctIiIIIW 
realizarão brevemede DOMa ....... 
Recue, visando a clilCUlllo dai 
para os estudantes pertic:ipmem 
congressos. 

5 Movimento ｅｬｴｵ､｡ｮｭｾｴｬ［ｉｾＺｾ］＠
sobre a participaçio doi...... I 
questões ーｯｉ￭ｴｩ｣ｾ･､ｵ｣｡｣ｩ＠ ............ 
area de História e ao IDOIIIiI!IlIO lDáII 

frattcaise 
Ce ＨＺｾ］ｾｾ＠

Os textos deverão ter entre 2 e 2.5 Il udas (texto 
pequeno) ou 5 laudls {texto grande)e ser entregues à 
equipe de ellborlção Iti o di. 15/07/95. 
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